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Membros: Ana Luiza Machado Pinto, Daniela de Sousa Fagundes, Françoise Guimarães Andrade,
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tinho Mello Machado, Rodrigo Oliveira Burlamaqui de Rezende e Marcus Heleno Borges Ribeiro.
Comissão de Canabinoides
Coordenador – Francisco José Pereira Jr.
Membros: Paulo Affonso Pimentel Júnior, Simone Saldanha Ignacio de Oliveira, Maria Aparecida
Ramalho Medeiros, Marcelo Guerino Pereira Couto e Alexandre Cardoso.
Comissão das Academias
Presidente da Academia Brasileira de Odontologia – Liana Lima Pinheiro;
Presidente da Academia Brasileira de Odontologia Militar – Antonio Ubaldo Ventura Neves Da Costa;
Presidente da Academia de Odontologia do Estado do Rio de Janeiro – Mauro Althoff.
Câmara Técnica da Harmonização Orofacial
Coordenador – Sleiman Karam Allam.
Membros: Hernando Valentim da Rocha Júnior, Felipe Flach Farah e Renata Medeiros Alexandre.
Câmara Técnica da Odontologia do Sono
Coordenadora – Valeria de Sant’anna.
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Presidente – Mauricio Nassib Moita Zarife.
Membro: Luiz Antonio de Almeida e Silva.
Presidente – Luiz Antonio Lopes Schettini.
Membros: Muricy Domingues Junior, Sergio Rivetti Dias Júnior e Manuel Eduardo Moiolli Rodrigues.
Presidente – Gustavo Codeceira Lopes Gonçalves.
Membra: Mariana Medeiros Marques de Andrade.
Delegacias Regionais
Araruama: Rua Baster Pilar, nº 500, Bloco D - Parque Hotel - Dentro da UNILAGOS – Tel.: (21) 99896-
4458 – Funcionamento: Segunda a Sexta-feira, de 9h às 12h e 13h às 17h.
Barra da Tijuca (SUBSEDE): Avenida Armando Lombardi. nº 350, Shopping Barra Point, Loja 222 – Tel.:
(21) 3153-0101 / (21) 99890-2286 – Funcionamento: Segunda a Sexta-feira de 10h às 12h e de 13h às 17h.
Campo Grande (SUBSEDE): Rua Barcelos Domingos, nº 32, sala 610, Campo Grande, RJ – Tel.: (21)
2412-9786 / (21) 97283-4952 – Funcionamento: Segunda a sexta-feira de 9h às 12h e de 13h às 17h.
Campos dos Goytacazes: Praça São Salvador, 21 – sala 304 – Centro - Edifício Cidade Campos –
Tel.: (22) 2722-7838 / (21) 97209-1486 – Funcionamento: Segunda a Sexta-feira, de 9h às 12h e 13h
às 17:00.
Duque de Caxias: Avenida Presidente Vargas, nº187, Quadra A Sala 2 - Condomínio do Mercado
Municipal de Duque de Caxias – Tel.: (21) 2772-6923 / (21) 97112-2731 – Funcionamento: Segunda
a Sexta-feira, de 9h às 12h e 13h às 17h.
Itaperuna (Universidade Iguaçu - UNIG): BR 356, KM 2 - Bloco A - Sala 215 – Tel.: (22) 3823-4035
/ (21) 99791-8489 – Funcionamento: Segunda a sexta-feira de 9h às 12h e de 13h às 17h.
Macaé: Av. Rui Barbosa, 698 – sala 304 – Edifício Tropical Plaza Shopping – Tel.: (22) 2762-0385/ (21)
97144-5932 – Funcionamento: Segunda a Sexta-feira de 9h às 12h e de 13h às 17h.
Niterói: Av. Ernani Amaral Peixoto, 55 – Sala 607 – Centro – Tel.: (21) 2621-6611 / (21) 96775-1096
– Funcionamento: Segunda a Sexta-feira, de 9h às 12h e 13h às 17h.
Nova Friburgo: Rua General Osório, 04 – cobertura 02 – Centro – Tel.: (22) 2523-5032 / (21) 96722-
2343 – Funcionamento: Segunda a Sexta-feira de 9h às 12h e de 13h às 17h.
Nova Iguaçu: Avenida Amaral Peixoto, nº 236 – sala 303 – Centro – Tel.: (21) 2767-8080 / (21) 97259-
8389 – Funcionamento: Quartas e sextas, de 9h às 12h e de 13h às 16h.
Petrópolis: Rua 16 de março, nº 155 Edifício Gelli / Sala 804 – Centro – Tel.: (24) 2237-4064 / (21)
99954-8675 – Funcionamento: De segunda à sexta de 8:30 às 12 e de 13 às 16:30.
São Gonçalo: Rua Feliciano Sodré, nº 214 – sala 202 – Centro – Tel.: (21) 2605-4875 / (21) 99529-1663
– Funcionamento: Segunda, Quinta e Sexta-feira, de 9h às 12h e 13h às 17h.
Teresópolis: Rua Heitor de Moura Estevão, 229 Sala 501 – Várzea – Tel.: (21) 2743-6432 / (21) 96740-
9714 – Funcionamento: Segunda a Sexta-feira de 10h às 12h e de 13h às 16:30h.
Valença: Rua Padre Luna, nº 99 / sobreloja 115 – Centro – Tel.: (24) 2431-3579 / (21) 99683-0064 –
Funcionamento: Quarta-feira de 9h às 12h e de 13h às 16:20.
Volta Redonda: Largo 9 de Abril – Edifício Cecisa II (Atrás do Sider Shopping), nº 27 – sala 706 – Vila
Santa Cecília – Tel.: (24) 3342-4098 / (21) 99683-0064 – Funcionamento: Segunda, terça, quinta e
sexta-feira de 9h às 12h e de 13h às 17.
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 EDITORIAL

Felipe Melo de Araújo CD,

Conselheiro e Coordenador
da Fiscalização e Ética do CRO-RJ

Ricardo Petereit

Advogado, Procurador
Jurídico do CRO-RJ

Ben Horowitz é um empresário
norte-americano muito conhecido no
Vale do Silício. Escreveu um livro inti-
tulado “Você é o que você faz” cuja
temática principal se propõe a auxili-
ar todo aquele empreendedor a cons-
truir a cultura de seu negócio.

Um trecho de seu livro ganha gran-
de destaque quando ele afirma que “a
cultura é o modo como a empresa toma
decisões quando você não está lá...É o
modo como se comportam quando nin-
guém está olhando”. Ao conceituar o
que é cultura, Bem Horowitz a define
como “um sistema de comportamentos
que você espera que a maioria das pes-
soas adote a maior parte do tempo na
maioria das situações”.

Um dos comportamentos mais
óbvios que se espera que a maioria
das pessoas adote na maior parte do
tempo na maioria das situações é agir
em conformidade com as normas le-
gais vigentes!

Em outras palavras, espera-se que
todo cirurgião-dentista, no exercício
da atividade odontológica, seja como
o sócio - administrador de uma clíni-
ca, seja como um prestador de servi-
ço autônomo em um consultório, ou
mesmo, um empregado nos moldes
previstos na Consolidação das Leis do

Você é o que você faz!
Trabalho (CLT), aja em conformida-
de com as normas legais vigentes!

Talvez, alguns, possam sustentar
que no Brasil é impossível observar to-
das as normas, afinal, desde 05/10/1988
(data da promulgação da atual Consti-
tuição Federal), até o dia 30/09/2022),
haviam sido editadas 7.129.074 (sete
milhões, cento e vinte e nove mil e se-
tenta e quatro) normas com o propósi-
to de reger a vida dos cidadãos brasilei-
ros, conforme Estudo publicado pelo
Instituto Brasileiro de Planejamento e
Tributação, em Outubro/20221.

Contudo, o propósito deste Editorial
é justamente defender que agir em con-
formidade com as normas legais, espe-
cificamente, no âmbito do exercício da
atividade odontológica, além de ser o
correto a ser feito, traz muito mais bene-
fícios e vantagens do que o contrário.

Ao se deixar de observar as nor-
mas afetas à atividade odontológica,
algumas desvantagens e prejuízos
saltam aos olhos, a saber:
• Falhas nos processos de documen-
tação e informação;
• Insegurança e insatisfação do paciente;
• Interrupções de tratamento e cance-
lamentos de contratos motivados;
• Retrabalho;
• Autuações éticas pelo CRO-RJ;
• Sanções, incluindo multas adminis-
trativas por órgãos de defesa do con-
sumidor;
• Sanções, incluindo multa pela inob-
servância da LGPD pela Autoridade Na-
cional de Proteção de Dados Pessoais;
• Ações Judiciais;
• Publicidade negativa em mídias so-
ciais e meios de comunicação;
• Inadimplência e perda de receita.

Em meio à profusão de tantas nor-
mas, podemos extrair aquelas que to-
cam o dia-dia do cirurgião-dentista,
como, por exemplo, normas de regên-
cia da profissão, normas gerais que

regulam o relacionamento contratu-
al, normas de proteção dos interesses
dos clientes, normas que regulam o
tratamento de dados pessoais, normas
que tratam das questões fiscais, nor-
mas que versam sobre questões em-
presariais e societárias, normas que
cuidam da temática imobiliária, den-
tre outras. Logo a seguir, reunimos
apenas um feixe de normas com as
quais o cirurgião-dentista para exer-
cer a profissão necessita observar:

• Normas de regência da profis-
são: Lei 4.324/1964, Lei 5.081/1966, Có-
digo de Ética Odontológico e Resolu-
ções emanadas do Conselho Federal
de Odontologia.

• Normas gerais que regulam o re-
lacionamento contratual: Código Ci-
vil e CLT – Consolidação das Leis do
Trabalho.
• Normas de proteção dos interesses
dos clientes: Código de Proteção e
Defesa do Consumidor, Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA), Esta-
tuto do Idoso e Estatuto da Pessoa com
Deficiência.
• Normas que regulam o tratamento
de dados pessoais: Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD).
• Normas que versam sobre questões
empresariais e societárias: Lei do Fran-
chising, Código Civil, Lei 11.101/2005
(Falências e Recuperação) e Lei das
Sociedades Anônimas.
• Normas que cuidam da temática
imobiliária: Lei 8.245/1991 (Locações
Urbanas e Shopping Centers)

Estar em conformidade com essas
normas é fundamental para o pleno
exercício profissional com tranquilida-
de e segurança, inclusive para o paci-
ente e, sobretudo, para a Sociedade.

A não observância das normas e/
ou ausência de controles, em geral,
por parte dos cirurgiões-dentistas,
vem sendo constatada com o incre-
mento gradual do número de proces-
sos éticos julgados anualmente pelos
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Faça a sua atualização cadastral
O ano de 2023 chegou e o Conselho Regional de

Odontologia do Rio de Janeiro relembra os seus juris-
dicionados de manter os seus cadastros atualizados.
Lembrando que esse processo é válido apenas para
pessoa física. A atualização Cadastral de Pessoa Jurí-
dica segue outros modelos, que estão disponíveis
no Serviços Online. Realizando a atualização dos seus
dados, o jurisdicionado contará com benefícios como:
e-mail marketing, para ficar por dentro de todos os
eventos, cursos, parcerias e serviços do CRO-RJ, en-
trega da revista institucional, dentre outras vanta-
gens. “Salientamos que todos os dados têm a prote-
ção sigilosa, dentro das normas da Lei Geral de Prote-
ção de Dados e, em caso de extrema necessidade, o
Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro
poderá entrar em contato para sanar qualquer tipo
de situação de interesse do jurisdicionado.“Por isso,
acesse o Serviços Online, com o seu login e senha, em
qualquer dispositivo móvel ou desktop e localize a
opção MEUS DADOS. Em seguida, selecione a opção
ALTERAR e pronto. Ao final da operação, lembre-se
de salvar as suas alterações e concluir.

Aponte a câmaraAponte a câmaraAponte a câmaraAponte a câmaraAponte a câmara
do seu celulardo seu celulardo seu celulardo seu celulardo seu celular

para o QR Code.para o QR Code.para o QR Code.para o QR Code.para o QR Code.
Faça sua atualizaçãoFaça sua atualizaçãoFaça sua atualizaçãoFaça sua atualizaçãoFaça sua atualização

cadastralcadastralcadastralcadastralcadastral
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 ATUALIZAÇÃO CADASTRAL

Conselhos Regionais e Federal de
Odontologia! Só no CRO-RJ, hoje, em
trâmite há 327 processos éticos! (Após
muitos mutirões para minimizar os
números de processos, além dos inú-
meros termos de ajuste de conduta
que foram implementados na rotina
não só da ética como também por
parte do nosso setor de fiscalização).

Seguindo o mesmo padrão, o
quantitativo de processos judiciais
manejados em face de cirurgiões-den-
tistas aumenta a cada ano e podemos
citar algumas razões, tais como, o
acesso à informação pela população,
a quantidade crescente de cirurgiões-
dentistas (396.190)2 e advogados
(1.345.695)3 que se formam no Brasil
e, principalmente, pela ineficiência,
ou mesmo, inexistência de instru-
mentos contratuais adequados para
a atividade odontológica.

Aliás, é com muita frequência que
ao participarmos do julgamento de
processos éticos no CRO-RJ constata-

mos que, por exemplo, a ausência de
um prontuário completo, um plano
de tratamento, um contrato de pres-
tação de serviços, dentre outros ins-
trumentos jurídicos, sem dúvida pre-
judicam a defesa do profissional e,
não raro, configuram infrações éticas.

Na esfera judicial, podemos citar
um julgado do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) que recentemente negou
provimento ao Agravo em Recurso
Especial n.º 2196658 interposto por
uma cirurgiã-dentista que recorria de
uma decisão do Tribunal de origem
que a havia condenado a restituir os
valores pagos pelo paciente para um
tratamento com implantes dentários
e enxerto ósseo, além de danos mo-
rais no importe de R$ 12.000,00, justa-
mente pelo fato da profissional não
ter provado a realização de exames
prévios imprescindíveis para o diag-
nóstico e por não ter apresentado o
respectivo prontuário.

Para atuar em conformidade com

as normas é de grande importância
que o cirurgiã-dentista busque profis-
sionais de outras áreas, tais como,
advogados, contadores e administra-
dores, preferencialmente com experi-
ência no setor médico-odontológico,
para criar uma cultura comprometi-
da com a legalidade por meio de con-
troles e instrumentos jurídicos que,
inegavelmente, reduzirão abrupta-
mente os riscos e, por consequência,
eventuais prejuízos.

Portanto, comece dando o exem-
plo, pois, afinal, de acordo com Ben
Horowitz você é o que você faz!

Fonte:
1 https://ibpt.com.br/quantidade-de-
normas-editadas-no-brasil-34-anos-
da-constituicao-federal-de-1988/
2 https://website.cfo.org.br/estatisti-
cas/quantidade-geral-de-entidades-e-
profissionais-ativos/
3 https://www.oab.org.br/institucional-
conselhofederal/quadroadvogados
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 2º MEETING EMPREENDEDORISMO NA ODONTOLOGIA

Dando sequência nos módulos sobre
gestão, CRO-RJ organiza o 2º Meeting

de Empreendedorismo na Odontologia
Seguindo o cronograma elaborado pela Co-

missão de Educação Permanente e Continuada,
o CRO-RJ organizou, no dia seis de junho de 2023,
o 2º Meeting de Empreendedorismo na Odonto-
logia. O evento ocorreu na subsede da Barra da
Tijuca, situada na Avenida Armando Lombardi
(Shopping Barra Point) e foi coordenado pelo Dr.
Eduardo Picanço.

Antes do início da aula, o Coordenador dos
Cursos Presenciais do Centro e Barra da Tijuca,

Dr. Almiro Reis, deu as boas-vindas ao público
presente e anunciou a primeira palestra da noi-
te, palestrada pela Dra. Rita Silva, que iniciou o
debate sobre “Como Pagar Menos Impostos”. Em
seguida, o Cirurgião-dentista Eduardo Picanço
comentou sobre o tema “Profissional 4.0 – o novo
normal”. E para fechar o evento, o palestrante
Lymark Kamaroff abordou sobre “Do zero ao
milhão, insights para te ajudar a subir a escada
do sucesso”.

Todos os palestrantes receberam um certifi-
cado em razão das aulas magistradas ao final de
suas respectivas aulas. A Dra. Karina Fazza agra-
deceu a presença de todos e encerrou o evento.

Este foi o primeiro encontro de um total de
cinco. Os demais acontecerão nas seguintes da-
tas: 08/08, 10/10 e 12/12. Todos serão realizados
às terças-feiras do ano corrente.

FOTOS: CLAUDIO SANTANA
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 DIA DA ORTODONTIA

Com a ideia de colocar reunir profissionais já

inseridos no mercado, recém-formados e acadê-

micos para debater sobre experiências, técnicas e

procedimentos, o CRO-RJ organizou, no dia 24 de

maio de 2023, o dia da Ortodontia. O evento ocor-

reu na subsede do CRO-RJ, situada na Avenida

Armando Lombardi, Barra da Tijuca. A Dra. Liana

Lima Pinheiro, o Dr. Armando Piva, Dr. Alexandre

Bottrel e o Dr. Eduardo Kant Rothier foram os con-

vidados a palestrar para o público presente.

O Coordenador dos cursos, Dr. Almiro Reis,

deu as boas-vindas ao público e passou a pala-

vra para a primeira palestrante, e  Coordenadora

do evento, a Cirurgiã-dentista Liana Lima Pinhei-

ro, que abordou sobre o tema “Interação de Téc-
nicas em Ortodontia e Ortopedia Funcional dos
Maxilares”. Em seguida, o Dr. Armando Piva fa-

Na missão de seguir capacitando Cirurgiões-
dentistas, CRO-RJ elabora o dia da Ortodontia

A Comissão de Educação Permanente e Continuada, o Conselho
selecionou quatro palestrantes para debater sobre a especialidade

lou sobre o “Tratamento Miofuncional em Or-
todontia e Ortopedia Funcional”.

Já na metade do evento, o Cirurgião-

dentista Alexandre Bottrel palestrou

sobre as “Evoluções da Ortodontia
Fixa”. E para encerrar o Dia da Endo-

dontia no CRO-RJ, o Dr. Eduardo Kant

Rothier colocou em pauta o tema “Flu-
xo Digital na Ortodontia”.

Ao final do evento, o Dr. Almiro Reis,

agradeceu a presença e o carinho de

todos e deu o evento como encerrado.

FOTOS: CLAUDIO SANTANA
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 WORKSHOP 3DS - NOVA FRIBURGO

Com o propósito de seguir capacitando e atu-
alizando a categoria da saúde bucal, o Conselho
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro orga-
nizou, no último dia 23 de junho de 2023, através
da Comissão do CRO-RJ no interior, o Workshop
3Ds. O evento teve a parceria da Odonto Sant’Ana
e ocorreu nas dependências da clínica.

O Conselheiro Efetivo, Marcelo Couto, abriu o
evento dando as boas vindas ao público presen-
te e falou um pouco sobre as missões e valores
da autarquia para com os seus jurisdicionados.
Posteriormente, o Dr. Marcelo Lacerda iniciou o
evento abordando sobre “Biossegurança”. O
ministrador ressaltou a importância da higieni-
zação, tanto nas mãos quanto nos equipamen-

 Comissão CRO-RJ no interior realiza
Workshop 3Ds em Nova Friburgo

tos em geral, além da esterilização dos materiais.
Em seguida, o Cirurgião-dentista, e também De-
legado Regional do CRO-RJ de Macaé, Rafael Ci-
dade, apresentou o tema “A Importância dos
Documentos Legais na Clínica Odontológica”.

Na segunda etapa do Workshop 3Ds de Ma-
caé, o Consultor de Projetos de Consultório, Mar-
lon Oliveira, colocou em pauta o tema “Equipa-
mentos a Infraestrutura Odontológica”, pon-
tuando sobre a necessidade de se realizar a ma-
nutenção dos aparelhos no tempo correto para
evitar qualquer tipo de intercorrência.

Por último, a Coordenadora da Comissão de ASB
e TSB do CRO-RJ, Clea Vanessa, falou sobre “Orga-
nização: otimização do tempo de trabalho”.

FOTOS DIVULGAÇÃO
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 ENTREVISTA

Projeto “A BOA Odontologia”
Nosso entrevistado é o Professor aposentado pela

Faculdade de Odontologia da UFRJ, Almiro Reis Gon-
çalves, graduado por essa Instituição de Ensino em 1963,
então Faculdade de Odontologia da Universidade do
Brasil. De imediato, além da clínica privada que exer-
ce, até o momento, iniciou sua carreira de magisté-
rio, ali permanecendo até dezembro de 2009, quando
por força da lei vigente, foi compulsoriamente aposen-
tado, após 46 anos, ininterruptos, dedicado ao ensino.

Ex-Conselheiro do CRO-RJ em 08 gestões, sendo
04 gestões de 1977 a 1985 e outras 04 gestões de 2007
a 2015. No momento, desenvolve dois projetos no
CRO-RJ. O primeiro deles, denominado “Protocolo
clínico”, o Prof. Almiro o criou em junho de 2010, data
em que foi publicado o primeiro texto na última capa
da revista do CRO-RJ. De lá para cá, sob sua Coorde-
nação, até o momento, foram publicados 137 “Pro-
tocolos clínicos”. O segundo projeto criado pelo Prof.
Almiro, está sendo realizado no CRO-RJ, sob sua co-
ordenação, chama-se “A BOA Odontologia”.

A comunicação do Conselho conversou com o Dr.
Almiro para falar um pouco mais sobre o projeto.

CRO-RJ pergunta: O que é o Projeto “A BOA
Odontologia”?

O Projeto “A BOA Odontologia” baseia-se na Ci-
ência com Ética. São aulas, previamente, seleci-
onadas, ministradas e gravadas por renomados
professores e professoras convidados, sobre as-
suntos ligados à Odontologia. Essas aulas que,
atualmente, somam 53 gravações são revisadas,
editadas pelos seus autores e disponibilizadas a
todos, através do YouTube e do site do CRO-RJ.

CRO-RJ pergunta:: Como essas aulas poderão ser
assistidas?

Para assistir as aulas no YouTube, siga o se-
guinte passo a passo:

1) Acesse o YouTube através do seu navegador
    ou aplicativo de celular.
2) Digite CRO-RJ na barra de pesquisa.
3) Acesse a Playlist do Projeto “A Boa Odontologia”
    e escolha o seu tema.

Para quem se interessar em procurar no site
do CRO-RJ, confira o tutorial:

1 -  Acesse o site do CRO-RJ.
2 - Clique na aba de cursos e, em seguida,
        escolha a opção “A distância”.
3 -  Selecione a aula que deseja de acordo com a
       edição.

CRO-RJ pergunta: A que o senhor atribui o sucesso
do Projeto?

Sem dúvida, aos excelentes professores e profes-
soras convidados para gravar as aulas, abordan-
do de forma rápida, direta e atualizada os mais
diversos assuntos ligados à Odontologia, aos quais
apresento o meu melhor MUITO OBRIGADO!

Agradeço aos Conselheiros e a Direção do CRO-
RJ, na pessoa do nosso Presidente Outair Basta-
zini Filho, pela colaboração, apoio, incentivo e
confiança nos nossos Projetos.

Agradeço, também, a todos os nossos funcioná-
rios que muito contribuem, direta ou indireta-
mente, para a concretização deste sucesso, ob-
jetivando “A BOA ODONTOLOGIA”.

Aponte a câmera
do seu telefone

para o QR code e
confira todas as
aulas do Projeto

“A Boa Odontologia”
já publicadas, com
os seus respectivos

professores
e temas.



Aulas gravadas do projeto “A BOA ODONTOLOGIA”
Abel Silveira Cardoso ...............  “Desordens Potencialmente cancerizáveis”.
Águida Aguiar de Miranda ........  “Câncer de Boca: a importância do diagnóstico precoce”.
Alexandra Dias ..........................   “Como escolher a melhor técnica cirúrgica no tratamento das recessões gengivais”.
Alexandre Cardoso ...................  “Como ajustar a guia anterior nos trabalhos estéticos”.
Ana P. Dornellas ........................ “Defeitos de desenvolvimento do esmalte: do diagnóstico  diferencial às estratégias de gestão”.
Arley Silva ..................................   “Tratamento odontológico do paciente HIV positivo pós terapia antiretroviral combinada”.
Augusto Bessa ..........................  “Cirurgia Guiada é vida”.
Bianca Bravim ...........................   “Como solucionar os principais desafios da anestesia local”.
Cicero Braga ..............................  “Próteses personalizadas da reconstrução mandibular”.
Cristiane Luz .............................   “O que o clínico geral precisa saber sobre Fissuras Labiopalatinas?’
Daniel Goldenberg ...................   “Impacto da COVID-19 na prática odontológica: quais mudanças serão permanentes?”
Danielle Castex .........................  “Diagnóstico e conduta nas principais lesões brancas da mucosa oral”.
Edson Marcus Cezário .............. “Otimizando estética periimplantar em reabilitações unitárias e totais”.
Eduardo Seixas Cardoso ..........  “Osteonecrose dos maxilares associada a medicamentos (OMAM)”.
Eduardo Veras ..........................  “Implantes em Zircônia: perspectivas atuais”.
Fabio Ramoa Pires ...................  “Aspectos clínicos, diagnóstico e tratamento das doenças mais comuns da cavidade oral”.
Fábio Vidal Marques ................... “Medicina periodontal: como as infecções orais podem impactar nas doenças cardíacas e na diabetes?”.
Fábio Vidal Marques ................ “Manejo dos tecidos peri-implantares para o sucesso das restaurações implantossuportadas”.
Fernando Almeida .................... “Longevidade & Estética em Implantodontia”.
Francisco José Pereira Jr. ........ “Bruxismo do sono: novas evidências e implicações clínicas”.
German Villoria .........................  “Periodontite e Câncer colorretal: discutindo a relação”.
Guaracilei Vidigal Junior .......... “RAPG: como regenerar osso sem enxertos, membranas e retalhos”.
Gustavo de Deus .......................  “Simplificando a Cirurgia Guiada na prática diária”.
Jaime Dutra Noronha Filho .....  “Restaurações de dentes extensamente destruídos”.
João Luiz Abreu ........................  “SIMPLES: simplificando restaurações semi-diretas em resinas compostas”.
José Henrique Cavalcanti ...........  “Reconstrução dento-alveolar com implantes ósseos-integráveis, devolvendo a estética peri-implantar”.
Larissa Cavalcante ...................  “Procedimentos restauradores minimamente invasivos”.
Laura Guimarães Primo ...........  “Pulpectomia em Odontopediatria”.
Liana Lima Pinheiro ................. “Técnicas estéticas em Ortodontia”.
Luiz Fernando Deluiz ............... “O uso da Tomografia Computadorizada Cone Beam nas especialidades Odontológicas”.
Marcelo Calvo ...........................  “Quatro pontos essenciais para o seu sucesso com Alinhadores Ortodônticos”.
Marcia Louvain ......................... “Defeitos de desenvolvimento do esmalte: do diagnóstico diferencial às estratégias de gestão”.
Mauro Fróes .............................. “Diagnóstico em Ortodontia: por onde devemos começar?”
Michele Vivas ............................  “Facetas/Lentes: Cerâmicas ou Resinas? Quando e como indicar”?
Paulo José Medeiros ............... “Aproveitamento dos dentes inclusos”.
Rafael Arouca ............................ “A essência do cuidado odontológico”.
Rafael P. Mendonça .................  “Cemental Tear” e Canal sinuoso: qual a relação com a TCCB e a prática clínica?”.
Renato Fontoura ...................... “Controle de dor inflamatória”.
Ricardo Guimarães Fischer ...... “Dente ou Implante; o que á mais confiável a longo prazo?”.
Roberto Gomes ....................... “Disfunção temporomandibular e dor orofacial”.
Roberto Prado ......................... “Anestesia local em pacientes com comorbidades”.
Rodrigo Reis ............................. “Proteção pulpar na clínica contemporânea”.
Sergio Kahn .............................. “Sorriso gengival uma visão multidisciplinar”.
Sérgio Luiz Melo Gonçalves ..... “Abordagem a paciente gestante para procedimentos odontológicos”.
Silvia Maria R. de A. Gonçalves “Lesões cervicais não cariosas: um desafio atual”.
Silvia Paula de Oliveira ............ “Semiotécnicas das estruturas orais e periorais”.
Sonia Groisman ........................ “Odontologia materno infantil na adolescência”.
Sonia Groisman ........................ “Dentifrícios: como e quando indicar”.
Tayane Holz Resende .............. “Reabilitações utilizando a Resina Termo-Compactada. (RTC)”.
Terumitsu Sekito Jr. ................. “RTC – Resina Termo Compactada: inovação em facetas diretas de resina”.
Thiago Almada ..........................  “Controle da dor e edema em Cirurgia Oral”.
Viviane Todeschini ................... “Diagnóstico em Odontologia: do 2D ao 3D”.



 VISITA UNIFESO TERESÓPOLIS

O Presidente do CRO-RJ, Outair Bastazini Filho, com-

pareceu, na manhã de hoje, na Faculdade UNIFESO, em

Teresópolis. Na ocasião, o Coordenador da Clínica-Esco-

la de Odontologia, Dr. Leonardo Possidente Tostes, e a

Delegada Michele Tameirão recepcionaram o Presidente

durante toda a visita.

Além disso, Dr. Outair Bastazini Filho também visitou

às instalações da Delegacia Regional de Teresópolis e con-

versou com a colaboradora Márcia sobre a rotina de tra-

balho no atendimento aos profissionais.

Presidente visita UNIFESO, em Teresópolis,
para uma reunião com coordenadores da

faculdade e Delegada do CRO-RJ
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No dia 17 de maio de 2023, o
Presidente do CRO-RJ, Outair
Bastazini Filho, esteve no muni-
cípio de Nova Friburgo realizan-
do algumas visitas.

A primeira foi na Universida-
de Federal Fluminense, onde foi
recebido pelo Diretor do Institu-
to de Saúde Vinicius D’Ávila e a
Professora de Pediatria Michele
Ammari. Ainda na Universidade,
o Presidente esteve com os pro-
fessores Eduardo Cardoso, Nico-
las Homsi e Hernando Valentim.

Por último, ainda em Nova
Friburgo, Outair Bastazini Filho

 VISITA EM NOVA FRIBURGO

CRO-RJ realiza
visitas em Nova Friburgo

visitou a Delegacia Regional do
CRO-RJ para alinhar, junto com
o Delegado Regional Pedro Amé-

rico e a Fiscal Letícia Knust, uma
reunião com os Cirurgiões-den-
tistas da região.
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 REUNIÃO EM VOLTA REDONDA

O CRO-RJ se reuniu, no dia
15 de maio de 2023, com alguns
profissionais em Volta Redon-
da a fim de ir em busca de me-
lhorias para os Profissionais do
município.

Estiveram presentes: O Coor-
denador do CRO-RJ no Interior
Sebastião Espíndola, o Procura-
dor Jurídico Ricardo Petereit, o
Delegado Regional de Volta Redonda Dr. Sérgio Cury e os Cirurgiões-dentistas: Dra. Valeria Cauduro Pe-
riardi da Silva, Dr. Frederick Valerio Froes, Dra. Leticia Pires Quaglia e a Dra. Tatiana Jorge Brandão.

CRO-RJ vai até Volta Redonda
conversar com profissionais

da Odontologia

 CLUBE DE VANTAGENS Descontos reais para todos os
Jurisdicionados e  Funcionários do

CRO - RJ. Basta apresentar sua carteira
do CRO - RJ.  Caso você queira indicar
uma empresa para participar do Clube
de Vantagens, faça contato através  do
e-mail: marcelocouto@cro-rj.org.br

Acesse a página do
Clube de Vantagens

pelo QR-CODE,
aponte a câmera

do seu celular e confira
TODOS OS

BENEFÍCIOS.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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 FORMANDOS - ITAPERUNA

CRO RJ realiza palestra sobre Ética na Odontologia e
inscrição provisória dos formandos da UNIG – Itaperuna

Os recém-formados Cirurgiões-dentistas da
Turma 41 2023/1 da Universidade Iguaçu (UNIG),
campus Itaperuna, compareceram dia 29 de maio
para serem orientados pelo coordenador da Fis-
calização do CRO RJ, Lucas Fonseca, através de
uma palestra com o tema “Ética na Odontologia:
Caminhos a seguir.” Estiveram presentes os pro-
fessores da Unig, Felipe Bussade e Bruno Inacio
(Delegado Regional do CRO RJ), fiscal da Vigilân-
cia Sanitária de Odontologia do município de Ita-
peruna, Márcio Almeida, a membra da Educação
Permanece e Continuada, Rafaela Guarnier e os
acadêmicos Bruno Protázio e Júnio Marçal com-
pondo a Comissão Organizadora.

E nos dias 12 e 13 de junho, o Delegado Regio-
nal Bruno Inacio, representando o presidente do

CRO RJ, Outair Bastazini Filho, esteve presente
para conversar com os profissionais desejando
Boas-vindas no Sistema Conselho e auxiliar no
processo de entrada na inscrição provisória jun-
tamente com a secretária Márcia Gomes.

Importante salientar que o registro provisó-
rio é válido por dois anos e os Cirurgiões-dentis-
tas devem realizar a transferência para a definiti-
va dentro deste prazo para evitar caducidade.
Ambos os registros podem ser feitos pelos Servi-
ços Online, disponível no site do CRO-RJ e de for-
ma presencial através da sede ou delegacias.
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 SOLENIDADE OCEX

OCEX realiza passagem de comando
na Direção da Odontoclínica

No último dia 31 de maio de 2023, a 1ª
Região Militar, comandada pelo General de
Divisão Carlos Duarte Pontual de Lemos,
convidou o CRO-RJ, entre outros presentes,
para a solenidade de passagem de direção
da Odontoclínica Central do Exército (OCEX),
passando do Coronel Cirurgião-dentista Re-
nato Alves da Rocha Almeida para o Coronel
Dentista Edegart Luiz Gonçalves Pereira.

O Presidente do CRO-RJ, Outair Batazini
Filho, compareceu no evento que ocorreu no
Salão Nobre do Palácio da Saúde, no Centro
– RJ. Junto a ele, estiveram presente: o Ma-
jor R1 Damião Roballo, o Tenente-Coronel
Edson Nicanor Dantas Junior e o Consultor
Odontológico Marlon Oliveira.

 ENCONTRO ESTADUAL DE SAÚDE BUCAL

Estiveram reunidos no dia 29 de junho de 2023, o
Presidente do Conselho Regional de Odontologia do
Rio de Janeiro, Outair Bastazini Filho, o Dr. Cesar
Luiz Silva Junior (Coordenador da Área Técnica de
Saúde Bucal da Secretaria de Estado de Saúde do
Rio de Janeiro) e a Dra. Renata Jorge (apoiadora da
Área Técnica de Saúde Bucal/SES-RJ) para a organi-
zação de um grande encontro em saúde pública que
será realizado no dia 31 de agosto de 2023, na Associ-
ação Brasileira de Imprensa, com a presença da Co-
ordenadora-Geral de Saúde Bucal do Ministério da
Saúde, Dra. Doralice Severo da Cruz. Mais informa-
ções serão divulgadas em breve nos sites do CRO-RJ
e da Área Técnica de Saúde Bucal/SES-RJ.

Presidente do CRO-RJ se reúne com membros da SES para
alinhar Encontro Estadual de Saúde Bucal com a presença

da Coordenadora-Geral de Saúde Bucal do Ministério da
Saúde, Dra. Doralice Severo da Cruz
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Em alusão ao dia mundial sem tabaco e contra o
câncer de boca, o Conselho Regional de Odontolo-
gia, em parceria com outras renomadas instituições,
organizou um evento aberto ao público, totalmente
gratuito, visando a conscientização e prevenção do
câncer de boca e tabagismo. A ação social aconte-
ceu no dia 31 de maio de 2023, na Praça da Cruz Ver-
melha, no Centro do Rio, e foi das nove horas da
manhã até às 14 horas.

O Presidente Outair Bastazini Filho compareceu no
evento para conversar com o público presente e distri-
buir kits de higiene oral e cartilhas, produzidas pelo
CRO-RJ em parceria com as Cirurgiãs-dentistas Már-
cia Frias e Águida Maria Menezes Aguiar Miranda. O
objetivo era orientar a população sobre o tratamento
do tabagismo e do câncer de boca. Além do CRO-RJ, a
ação social também teve os seguintes serviços:

• Equipe do Consultório na rua: interagir com a
população que transita por este território e com a
população de rua do Centro da Cidade;

• Vacinação: Covid 19- Bivalente/ Influenza;
• IVISA: sinalizando estabelecimentos pela região

com o cartaz de proibição de fumo e esclarecendo
que DEFs são produtos para fumar e por isso também
proibidos em espaços coletivos fechados;

• Programa do Tabagismo: teste de dependência
(fagerstrom), orientação e encaminhamento para
tratamento, demonstração da boneca Altina, cujo
“pulmão” fica sujo à medida que fuma, folders da
SMS, do INCA e ACT;

 AÇÃO SOCIAL - CÂNCER DE BOCA E TABAGISMO

CRO-RJ participa de
Ação social na Cruz Vermelha

• Práticas Integrativas e Complementares (PICS):
Auriculoterapia traz benefícios para o tratamento de
fumantes.

Uma das instituições que organizou a ação social
foi a Coordenação de Saúde Bucal do Rio de Janeiro,
chefiada pelo Dr. Erico Eduardo Ribeiro de Souza.
Outras instituições também participaram do evento
como parceiras. São elas: a Secretaria Municipal de
Saúde, através da Subsecretaria de Promoção, Aten-
ção Primária e Vigilância em Saúde do Rio de Janei-
ro; a Superintendência de Promoção da Saúde (SPS);
Universidade Federal do Rio de Janeiro; Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro; Colégio Brasileiro de
Cirurgia Traumatologia Bucomaxilofacial; Socieda-
de Brasileira de Estomatologia e Patologia; e Socie-
dade Brasileira Cirurgia Cabeça e Pescoço.
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 ASSEMBLEIA CONJUNTA CFO

Na sexta-feira do dia cinco de maio de 2023, ocor-
reu a Assembleia Conjunta do CFO e os CRO’s, em
Fortaleza-CE, com uma pauta específica para delibe-
rar assuntos de interesse da classe odontológica. O
Presidente do CRO-RJ, Outair Bastazini Filho, junta-
mente com o Procurador Jurídico, Ricardo Petereit
de Paola Gonçalves, participaram da Assembleia.

Foi discutido o reflexo da decisão judicial do
Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Dias
Toffoli, que determinou a aplicação da sistemáti-
ca da repercussão geral ao tema da aplicabilida-
de do piso salarial previsto na Lei 3.999/1961 aos
Cirurgiões-dentistas no âmbito do serviço públi-
co. Todos os CROs enfatizaram a importância de
se intensificar a defesa pela aplicabilidade do piso
no âmbito do STF, bem como através da via legis-
lativa federal e estadual.

Outro tema que foi abordado foi a aplicabili-
dade da Resolução CFO-237 de 14 de Maio de 2021

CRO-RJ comparece na
Assembleia Conjunta em Fortaleza

que autorizou e regulamentou a suspensão cau-
telar de Cirurgiã-dentista cuja ação decorrente
do exercício profissional coloque em risco à saú-
de e/ou a integridade física dos pacientes, ou que
esteja na iminência de fazê-lo. Ratificou-se a im-
portância, em âmbito nacional, de utilizar com
mais intensidade esta ferramenta com o propó-
sito de coibir e inibir a escalada de violações éti-
cas graves atualmente verificadas pelo país.

A Odontologia Hospitalar (OH) foi relembrada
como pauta importante no sentido de se buscar
o reconhecimento como especialidade odonto-
lógica. O Presidente Outair Bastazini Filho se
manifestou e ratificou a urgência que o reconhe-
cimento da OH como especialidade odontológi-
ca o quanto antes. Foi destacado pelo Vice-Presi-
dente do CFO, Nazareno Ávila, que está em curso
o estudo para eventual normatização da OH como
especialidade odontológica.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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 PISO SALARIAL LEI 3.999/1961 - OFÍCIO AOS MUNICÍPIOS

CRO-RJ solicita, através de ofício, pisos
salariais dos Cirurgiões-dentistas de todo o Estado

Na busca por melhores salários aos profissionais
da Odontologia, O Conselho Regional de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro publicará nas próximas edi-
ções, o panorama salarial de todo o Estado do Rio
de Janeiro. Desde o início do ano, o CRO-RJ procu-
rou os 92 municípios do Estado do Rio de Janeiro,
através de e-mail e Aviso de Recebimento (AR), envi-
ados no dia três de fevereiro de 2023 pela Direção da
Autarquia às Prefeituras.

O CRO-RJ, mantendo o seu compromisso com a va-

lorização dos profissionais, ressalta que a Lei 3.999/
1961, na qual relata, principalmente, em seu artigo 22,
que “As disposições desta lei são extensivas aos Cirur-
giões-dentistas, inclusive aos que trabalham em orga-
nizações sindicais”. É importante salientar que esta
Autarquia continuará ao lado dos Cirurgiões-dentistas
do Rio de Janeiro na busca por melhores salários.

Até o momento desta matéria, apenas alguns mu-
nicípios responderam o Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de Janeiro. São eles:

  Angra dos Reis
    Cirurgião-dentista
    R$ 7.153,79 – 40H

Araruama
Cirurgião-dentista
R$ 998,00 - 20h

Areal
Cirurgião Oral Menor
R$ 1.267,99 – 08h
PSF – R$3.527,76 – 40h
Periodontista
R$ 1.267,99 – 08h

  Bom Jardim
  R$ 2.604,00 - 20h

 Cantagalo
Cirurgião-dentista
R$ 1.841,63 – 20h
Cirurgião-dentista
R$ 4.544,38 – 40h

Carmo
Cirurgião-dentista
R$ 1.266,45 - 20h

Comendador
Levy Gasparian
Odontólogo
R$ 3.372,47 – 20h
Cirurgião-dentista
R$ 2.387,47 – 40h

Conceição de
Macabu
Odontólogo
R$ 2.830,00 – 40h

Iguaba Grande
Cirurgião Dentista
 R$ 3.251,91 – 40h

Japeri
Cirurgião-dentista
R$ 3.184,58 – 20h
Periodontia
R$ 3.184,58 – 20h
Endodontia

R$ 3.184,58 – 20h  Estomatologia
R$ 3.184,58 – 20h
PNE R$ 3.184,58 – 20h
Pediatria R$ 3.184,58 – 20h

Laje de Muriaé
Odontólogo – ESF
R$ 1.100,00 – 40h

Porciúncula
Cirurgião-dentista
R$ 3.328,45 – 20h
Odontopediatra
R$ 3.328,45 – 20h
Ortodontista
 R$ 3.328,45 – 20h

Quissamã
Odontopediatria
R$4.223,05 – 20h
Endodontia
R$4.223,05 – 20h
PSF
R$6.696,80 – 40h

RioSaúde
Cirurgião-
dentista – 20h –
R$ 2.988,41

Especialista – 20h – R$ 2.248,16
Cirurgião-dentista PSF – 40h –
R$ 2.248,16.
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 UNIG 35 ANOS DE ODONTOLOGIA

Em alusão aos 35 anos da graduação de Odon-

tologia, a Universidade Iguaçu (UNIG), Campus

Nova Iguaçu, realizou uma solenidade comemo-

rativa para celebrar a data. Por isso, a convite da

instituição, o Presidente do Conselho Regional

de Odontologia do Rio de Janeiro, Outair Basta-

zini Filho, esteve presente na cerimônia e com-

pôs a mesa solene junto aos profissionais: Prof.

Renato Mayhé, Reitor Paulo Ribeiro, Professor

Cileno Brum, ex-presidente do CRO-RJ Dr. Altair

Andrade, Profª. Claudia Rocha, Coordenador do

CRO-RJ no Interior Sebastiao Espíndola e Prof.

Casimiro Abreu.

Com a solenidade em andamento, o Presiden-

te Outair Bastazini Filho presenteou a faculdade,

CRO-RJ comparece em
solenidade de 35 anos de

Odontologia na UNIG

representada pelo reitor acadêmico Paulo Ribei-

ro, com uma menção honrosa, na qual parabeni-

za a UNIG pelos 35 anos do curso de Odontolo-

gia, como também pela formação de Cirurgiões-

dentistas. O evento ocorreu no dia 22 de junho

de 2023 no auditório da Universidade Iguaçu.

FOTO: DIVULGAÇÃO



 SIMPÓSIO DE ODONTOLOGIA PÚBLICA EM BÚZIOS

 RECEITUÁRIO AZUL

CRO-RJ comparece ao 2º Simpósio
de Odontologia Pública em Búzios

O Presidente Outair Bastazini Filho compa-

receu, na última quarta-feira (10/05), no 2º Sim-

pósio de Odontologia Pública. O evento ocor-

reu em Búzios.

Na ocasião, o Presidente esteve na companhia

do Coordenador de Saúde Bucal Anderson Car-

valho, do Prefeito Alexandre Martins, entre ou-

tras autoridades.

Estiveram presentes os representantes dos

seguintes Municípios: Iguaba Grande, Cabo

Frio, Arraial do Cabo, Rio das Ostras e São Pe-

dro da Aldeia.
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 CONGRESSO ESTADUAL DE DIREITO CANÁBICO

Nos dias 12 e 13 de junho de 2023, aconteceu o
Primeiro Congresso Estadual de Direito Canábico,
onde nomes importantes e autoridades da Cannabis
estiveram presentes, e debateram o cenário atual de
acesso e legalização. O evento ocorreu na Ordem dos
Advogados do Brasil, no Rio de Janeiro.

O CRO-RJ, em nome do Presidente Outair Basta-
zini Filho, foi convidado para estar presente, com-
pondo a mesa de Odontologia junto a Dra. Monique
Xavier de Sousa, membra da comissão de OPNE e da
comissão de Cannabis do CRO-RJ, pós-graduada em
Cannabis Medicinal e diretora da Sociedade Brasi-
leira de Odontologia Canabinoide (SBOCAN).

Representando a Autarquia Federal, a Dra. Moni-
que abordou em sua aula a importância da saúde
bucal e da Odontologia no equilíbrio de qualquer
patologia, e mostrou todo o embasamento científi-
co da ampla possibilidade de utilização da Cannabis
Medicinal na Odontologia.

A Cannabis é uma planta milenar utilizada pelo
homem em seu mais amplo contexto e em diversas
culturas ao redor do mundo. Além do seu uso medici-
nal, ritualístico e de sua propriedade psicoativa, a
Cannabis pode ser utilizada para produção de teci-
do, plástico, alimento, suplemento, combustível e
papel. Registros arqueológicos antigos datam a des-
coberta de sementes de Cannabis há aproximada-
mente 10.000 anos, no Japão.

CRO-RJ participa de Congresso na
OAB sobre Cannabis na Odontologia

Entre 1960 e 1970, Raphael
Mechoulam químico, professor
e cientista israelense, isolou e
elucidou as principais molécu-
las da planta: THC tetrahidroca-
nabinol, (principal substância
psicoativa) e o CBD canabidiol.
Essas pesquisas levaram a des-
coberta do sistema endocanabi-
nóide, um sistema presente em
todos os vertebrados composto
por endocanabinóides (subs-
tâncias similares aos compostos
da planta Cannabis que nosso
corpo é capaz de produzir), re-
ceptores e enzimas. Este sistema
é responsável por modular e

equilibrar todos os sistemas do corpo com o objetivo
de promover a homeostase entre eles e tem papel fun-
damental em sistemas de neurotransmissão como
gaba, glutamato, serotonina, opioides, noradrenali-
na, dentre outros. Quando o corpo não é capaz de pro-
duzir endocanabinóides em eficiência para nutrir esse
sistema, é possível introduzir os fitocanabinóides pro-
duzidos pela planta Cannabis. A Cannabis vem se
mostrando uma alternativa terapêutica segura e efi-
ciente para tratar diversas condições.

Em 2014, foi autorizado no Brasil a importação de
medicamentos à base de Cannabis e desde então esse
cenário vem crescendo muito, tanto em relação ao
acesso quanto a variedades de produtos, vias de ad-
ministração, dentre outros.

Recentemente, vem surgindo a busca e o interes-
se dos Cirurgiões-dentistas sobre o tema, assim como
estudos comprovando sua eficácia em tratamentos
odontológicos como dores crônicas, DTM, neuralgia
do trigêmeo, síndrome da ardência bucal, desordens
psicossomáticas como o bruxismo, controle de ansi-
edade pré-atendimento odontológico, modulação de
inflamação, neoformação óssea, cicatrização, etc.

Os produtos se apresentam em forma de óleo, cre-
mes, pomadas, gummies, flores in natura, pastas de den-
te, enxaguatório bucal. E o paciente pode adquirir via
importação, farmácias, associações ou autocultivo.
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 III JORNADA ODONTOLÓGICA PROF. GILBERTO VARGAS

CRO-RJ participa da 3ª Jornada
Odontológica de Nova Friburgo

O Instituo de Saúde da região elaborou temas voltados para “Novos Horizontes: rumos seguros em uma Odontologia Inovadora”

No propósito de reunir acadêmicos e profissionais já in-
seridos no mercado para trocar ideias sobre tópicos que
englobam a Odontologia foi que a Universidade Federal Flu-
minense, através do Instituto de Saúde de Nova Friburgo,
organizou entre os dias 18, 19 e 20 de maio de 2023, a III
Jornada Odontológica Prof. Gilberto Vargas.

De acordo com os organizadores, o evento tinha como
slogan a frase “Novos Horizontes: Rumos Seguros em uma
Odontologia Inovadora”, ou seja, assuntos que pareiam o que
há de inovador e tecnológico na Odontologia. O Conselho Regi-
onal de Odontologia participou do evento, onde se instalou um
posto avançado para realizar atendimento ao público presen-
te. Além disso, a Autarquia, por meio de Conselheiros e colabo-
radores, também participou de simpósios e hands on.

A Conselheira Aretuza Lattanzi esteve presente no VII Sim-
pósio de Odontologia Sustentável - Realização conjunta com
a Associação Brasileira de Cirurgiões-dentistas (ABCD) e Aca-
demy of Dentistry International (ADI), cujo tema era “Novas
restrições do Uso de Mercúrio Decididas na COP4” - Mesa
Redonda: Impacto ambiental da Odontologia e a demanda
por novas práticas profissionais.

Na parte da tarde, o Conselheiro Igor Bastos Barbosa
realizou um Hands on com o tópico: WorkShop: Instrumen-
tação mecanizada em Endodontia. Junto a ele, palestra-
ram também os profissionais Andrea Viana Vidal e Fernan-
do de Matos Paixão. Em paralelo, ocorreu também uma
mesa redonda com os acadêmicos com o assunto “O Cirur-

gião-dentista e as redes sociais”. O debate teve a presença
da Conselheira Aretuza Lattanzi, o Coordenador da Secre-
taria da Comissão de Ética, Carlos Matheus Souza Petry e os
Cirurgiões-dentistas: Penha Faria da Cunha, Lymark Kama-
roff e Camilla Athayde Vital Pereira.

Ao fim do primeiro dia, houve uma abertura solene, rea-
lizada no auditório da UFF de Nova Friburgo, onde a Conse-
lheira Aretuza Lattanzi discursou ao público presente sobre
a importância do evento.

Além de participar, o CRO-RJ foi um dos apoiadores para
que a Jornada Odontológica Prof. Gilberto Vargas realizas-
se a sua terceira edição após um recesso por tempo indeter-
minado. A Conselheira Aretuza Lattanzi realizou algumas
reuniões com o Prefeito de Nova Friburgo, Johnny Maycon,
e o Presidente da ABO, Dr. Miqueias Rosa, para que ambos
soubessem da importância do evento tanto para os acadê-
micos quanto para os profissionais.
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Vivemos em um país onde a desigualdade de
gênero é uma realidade. Essa desigualdade está
nos salários, nos cargos de liderança, na política e
em outros espaços, mas apesar disso, as mulhe-
res têm conquistado cada vez mais destaque em
nossa sociedade, seja pelo protagonismo nas lu-
tas por mais direitos, seja pelo desafio injusto de
estarem desempenhando uma dupla jornada.

As mulheres formam a maioria da população
brasileira e de várias profissões. Segundo o Pre-
sidente Dr. Outair Bastazini Filho, a força de tra-
balho da Odontologia é em torno de 71% femini-
na, composta por cirurgiãs-dentistas, técnicas e
auxiliares em Saúde Bucal.

 MULHERES DE DESTAQUE NA ODONTOLOGIA

Profissionais da Odontolo
pelo CRO-RJ em

A Comissão de Saúde Pública do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro realizou no d

Diante disso, o CRO-RJ homenageou mulhe-
res com importante atuação no âmbito da Odon-
tologia. As homenageadas da cerimônia foram:
Dra. Mara Cristina Demier Freire Ribeiro por sua
dedicação à gestão em saúde pública no Sistema
único de Saúde; Dra. Ana Maria Bolognese pela
sua trajetória acadêmica sendo uma referência
na Ortodontia- UFRJ; Sra. Maria Rita Tavares dos
Santos por seu pioneirismo atuando como técni-
ca em saúde bucal por décadas; Dra. Lucianne
Cople Maia de Faria por ser um diferencial em
pesquisa na Odontologia; Dra. Maria Cynésia
Medeiros de Barros pela dedicação ao ensino e
pesquisa em Periodontia e lutar pela integração

da vida acadêmica à rede SUS; e Sra. Cris-
tina Tavares dos Santos pelo seu dife-
rencial de trabalho na Secretaria Muni-
cipal de Saúde do Rio de Janeiro.

A noite de homenagens foi de muita
emoção, pois, ninguém alcança reconhe-
cimento sem a entrega de tempo, dedi-
cação e amor ao que faz! Essa foi a tônica
marcante das mulheres da Odontologia
que foram agraciadas com tamanha hon-
raria na noite de 31.05.2023! O Presiden-
te do CRO-RJ fez o discurso de abertura e
na sequência, a Dra. Maria Cynésia, pro-
feriu o discurso representando a Comis-
são de Saúde Pública do CRO-RJ como
Coordenadora da Comissão.  Toda a tra-
jetória de cada uma das homenageadas
foi apresentada ao público presente com
grande sentimento de reconhecimento e
agradecimento pela dedicação e compro-
metimento, bem como pelas pessoas que
contribuíram para engrandecer tal traje-
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tória. A presença dos familiares, autoridades pre-
sentes e amigos foi fundamental para legitimar a
cerimônia e presentear a todos os presentes com
palavras de afeto, esperança e união.

Temos certeza que noites como essa fazem
a diferença na nossa profissão e na nossa vida.
Gratidão será sempre a palavra mágica que me-
lhora o mundo!

ogia são homenageadas
m evento solene

dia 31 de maio de 2023, na sede da Barra da Tijuca, o evento Mulheres de Destaque na Odontologia.
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 SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRAPI

O Conselho Regional de Odontologia do Rio de
Janeiro participou, nos dias 26 e 27 de maio de 2023,
do Simpósio Internacional SOBRAPI, que abordou
sobre medicina periodontal e diretrizes do tratamen-
to periodontal. O evento aconteceu no Centro de Even-
tos do Centro Empresarial Mario Henrique Simonsen
(CEMHS), na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. Na aber-
tura do evento, tanto o Presidente da SOBRAPI, Dr.
Sérgio Kahn, quanto o Vice-Presidente, e Secretário-
Geral do CRO-RJ, Dr. Ricardo Fischer, receberam o
público e relataram a importância do evento para o
avanço da Odontologia.

De origem holandesa, o Cirurgião-dentista Bruno
Loos, em sua primeira vinda ao Brasil, colocou em

Com aulas ministradas por palestrantes
europeus, CRO-RJ participa de Simpósio

Internacional sobre Periodontia

pauta diversos temas que abrangem a saúde do pa-
ciente no que tange a diabetes, doenças cardiovas-
culares, doenças sistêmicas, comorbidades em ge-
ral, COVID-19, aptidão imunológica (com direito a
casos clínicos), entre outros assuntos. O palestrante
iniciou e encerrou o primeiro dia de evento.

No dia 27 de maio, dia final, foi a vez do Dr. David
Herrera. O espanhol trouxe diretrizes propostas pela
Federação Europeia de Periodontia (EFP) para tra-
tamento periodontal de casos avançados, classifi-
cados como Periodontite estágio IV.

Ao fim da palestra, a direção da SOBRAPI agrade-
ceu a presença de todos e encerrou o Congresso In-
ternacional sobre Periodontia.
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 7ª EDIÇÃO CONGRESSO DENTISTA FACIAL

Em sua 7ª edição, o Congresso Dentista Facial
organiza evento científico odontológico

A sétima edição do Congresso Dentista Facial,
foi realizado nos dias 23 e 24 de junho de 2023, no
Brisa Barra Hotel, sendo o primeiro evento cientí-
fico odontológico do Rio de Janeiro beneficente,
na qual o público presente doou 1kg de alimento
não perecível.

O congresso reuniu diversos temas da Odontolo-
gia, os quais foram pré-selecionados na pessoa do
Dr. Renato Valle Oliveira e da Dra. Rita Miceno Oli-
veira. Gestão, harmonização, ortodontia entre ou-
tras especialidades. O evento teve a colaboração do

CFO, CRO-RJ, expositores, congressistas, professo-
res). A Autarquia disponibilizou um stand com aten-
dimento de Alvará e Atendimento.

A presença e as contribuições foram fundamen-
tais para o sucesso do evento. Foi inspirador ver os
maiores nomes da Odontologia compartilhando
seus conhecimentos e experiências em prol de uma
causa tão nobre.

Com os recursos obtidos, ajudamos projetos sociais
da favela da Rocinha- Comunitá Rio e a Bandeirantes
já, ambos dedicados à educação infantil juvenil.

Fotos: Caze
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 ESTUDO CIENTÍFICO - HFAG

Divisão Odontológica do HFAG Consolida
Protocolos de Odontologia Hospitalar

em Publicação Internacional

Chefe da Divisão Odontológica do HFAG
Tenente-Coronel Cirurgião-dentista

Marcelo Rolla de Souza

Militares da Divisão Odontológica do Hospital
de Força Aérea do Galeão publicaram um artigo
científico sobre Odontologia Hospitalar na edição
de fevereiro do periódico internacional “Journal
of Medical and Research Publications - Dental Sci-
ences”, intitulado “The Comprehensive Hospi-
tal Dentistry Concept: A Brazilian Military Hos-
pital Conceptual Framework for Monitoring,
Evaluation and Practice”

O artigo retrata o desenvolvimento de um con-
ceito de Odontologia Hospitalar integral e huma-
nizado. Nele, são identificadas as atividades de tra-
balho do Cirurgião-dentista no ambiente hospita-
lar e os principais diferenciais de sua implementa-
ção no Hospital de Força Aérea do Galeão. Este qua-
dro foi realizado durante três anos na Divisão Odon-
tológica do Hospital da Aeronáutica do Galeão, Rio
de Janeiro - Brasil. Trata-se de um estudo descriti-
vo observacional, baseado na revisão de literatura
e na experiência clínica dos Cirurgiões-dentistas do
HFAG, utilizado para moldar e revisar os manuais
de processos e métodos afetos à Odontologia Hos-
pitalar praticada no Hospital.

A estrutura do serviço é baseada no preceito de

que os padrões individuais e populacio-
nais de doenças bucais têm mecanismos
causais que envolvem a interação entre
aspectos biológicos e sociais. A equipe
de Odontologia Hospitalar da Divisão
Odontológica do HFAG é responsável por
um conjunto de ações preventivas, di-
agnósticas, ações terapêuticas e palia-
tivas, voltadas para o sistema estoma-
tognático de pacientes com alta com-
plexidade, submetidos a tratamento
médico ambulatorial e/ou hospitalar. O
atendimento é realizado por Cirurgiões-
dentistas com diferentes formações e

habilidades, proporcionando uma maior troca de
experiências e conhecimentos.

O artigo científico contou com a colaboração dos
seguintes autores: Tenente-Coronel Dentista Marce-
lo Rolla De Souza, Chefe da Divisão Odontológica do
HFAG, Tenente-Coronel Dentista Maurício Saraiva
Meirelles, Capitão Dentista Beatriz da Rocha Miran-
da Venturi Bonelli, Capitão Dentista Cesar Werneck
Noce dos Santos, Primeiro-Tenente Dentista Naila
Couto Monteiro Melquiades, Primeiro-Tenente Den-
tista Nathalia De Almeida Freire, Segundo-Tenente
Dentista Julia Barbosa Pereira Leonardo, Segundo-
Tenente Dentista Taísa Domingues Boehmer Leite e
Segundo-Tenente Dentista Lilian Machado De Sousa
Almeida.

Aponte a Câmera
do celular para
acessar o artigo

na íntegra:
Medical and

Research
Publications
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 ODONTOLOGIA HOSPITALAR

Herpes Simples: uma epidemia viral
persistente de interesse multiprofissional

Figura 1. Imagem de infecção herpética recorrente mostrando
vesículas que se agruparam no lábio superior e inferior, comissura
labial e região perioral.

A Coluna de Odontologia Hospitalar da Revista do Conselho
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, apresenta um tema
de extrema importância para os profissionais de saúde e para a
população em geral sendo que o cirurgião-dentista é persona-
gem fundamental pelas medidas preventivas, de diagnóstico e
tratamento das infecções herpéticas decorrentes do HSV-1 e do
HSV-2. O tema se reveste de especial importância porque as in-
fecções herpéticas orofaciais podem produzir efeitos psicológi-
cos negativos pela aparência das lesões, provocando reações
constrangedoras para seus portadores no convívio social.

O termo “herpes” se origina do grego Herpein, que significa
“alastrar” ou aquilo que “rasteja”, para caracterizar uma doença
que se alastra por ser altamente contagiosa. A doença herpética
é causada pelo herpesvírus simples tipo HSV-1 e tipo HSV-2 da
família Herpesviridae, causando uma infecção latente com rea-
tivações periódicas e transmissão subclínica. O sistema imuno-
lógico não é capaz de eliminar a infecção herpética do indivíduo
e, portanto, apesar dos tratamentos disponíveis, por ser laten-
te, ainda não é possível a cura e não existem vacinas disponíveis
como medidas de prevenção contra a infecção. Considerando
que essas infecções pelo HSV-1 e HSV-2 podem envolver a região
orofacial, genital, anal e áreas cutâneas, a abordagem do paci-
ente exige a participação de diferentes profissionais de saúde
em clínicas privadas, na atenção básica de saúde e em ambula-
tórios hospitalares ensejando um atendimento integrado de
várias especialidades.

As infecções herpéticas orofaciais e genitais constituem um
problema de saúde pública, pois clinicamente as lesões iniciais
vesiculares altamente contaminantes se rompem deixando so-
luções de continuidade no epitélio tanto da pele quanto da mu-
cosa. A perda da integridade epitelial resulta em uma úlcera que
facilita a entrada de outras infecções, aumentando a chance de
contrair, por exemplo, o vírus da imunodeficiência adquirida-
HIV, especialmente em práticas sexuais orais ou genitais.

DADOS EPIDEMIOLÓGICOS
Os dados epidemiológicos da Organização Mundial de Saú-

de são preocupantes, estimando que 3,7 bilhões de pessoas com
idade abaixo de 50 anos estejam infectadas pelo HSV-1 e que 491
milhões de pessoas com idade entre 15 e 49 anos apresentam-se
infectadas pelo HSV-2. No ano de 2016, cerca de 23,9 milhões de
pessoas foram infectadas pelo HSV-2, sendo o continente afri-
cano o que apresentou maior número de casos da infecção viral.
Esse panorama epidemiológico justifica considerar que as infec-
ções causadas pelo HSV-1 e HSV-2 constituem uma epidemia vi-
ral persistente e de interesse multiprofissional.

A INFECÇÃO HERPÉTICA PRIMÁRIA E
RECORRENTE

A chamada primoinfecção ou infecção primária do HSV-1
ocorre, na maioria das vezes, na primeira infância. As crianças se
contaminam no ambiente familiar ou em suas primeiras experi-
ências de vivência comunitária como nas creches e escolas quan-

do existe o contato próximo como trocas de beijos, utilização de
brinquedos e outros objetos entre elas. A gengivoestomatite
herpética é provocada pelo HSV-1 mas o HSV-2 pode ser o agente
causador, sobretudo em adultos. Geralmente, essa primoinfe-
ção é assintomática e apenas 15 a 20 % dos pacientes apresen-
tam sintomas claros de doença. Por isso, o momento em que se
produziu a primeira infeção é, em geral, desconhecido e o indi-
víduo poderá permanecer ao longo de toda a vida assintomáti-
co, em estado de latência, entretanto, sendo possível infectar
outras pessoas. Na dependência de fatores desencadeantes,
especialmente pelos diversos mecanismos imunossupressores,
as lesões herpéticas podem se tornar ativas e clinicamente apa-
rentes em algum momento da vida, são as chamadas lesões re-
correntes. Recentemente, durante a pandemia pelo Covid-19,
foram inúmeros os relatos de pacientes assintomáticos, com ou
sem comorbidades, que apresentaram clinicamente sinais de
infecção herpética, abrindo diversas linhas de pesquisa na bus-
ca de correlação entre o SARS-CoV-2 e o herpesvírus simples.

A TRANSMISSÃO DA INFECÇÃO
As partículas virais são transmitidas pelo contato direto en-

tre indivíduos. A principal forma de transmissão do HSV-1 é oral
pela saliva, porém também pode ser transmitido pelo contato
genital, o que é cada vez mais frequente na atualidade. O HSV-2
é quase que exclusivamente transmitido pelo contato sexual,
levando ao quadro de herpes genital, mas também pode ser
transmitido pela prática do sexo oral como cunilinguismo, fela-
ção e anulinguismo. Ainda dentro de contatos interpessoais, o
tribadismo, que consiste no atrito recíproco dos órgão genitais
entre mulheres, é uma possível forma de contaminação herpé-
tica. Dependendo da prática sexual, a infecção herpética pode
ser transmitida para a região anal e para os dedos dos pratican-
tes caracterizando o chamado panarício herpético. A utilização
dos chamados brinquedos sexuais (sex toys) podem constituir



Maio/Junho de 2023 30
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

Figura 2. Imagem de herpes recorrente que mostra um aglomerado
de úlceras puntiformes resultantes do rompimento das vesículas no
lado direito do palato duro.

fontes de contaminação das infecções herpéticas tanto pelo HSV-
1 quanto pelo HSV-2. Outros mecanismos envolvem o comparti-
lhamento de objetos contaminados pelo vírus herpético como
toalhas, talheres, aparelhos de barbear e maquiagem e ainda
pela auto-inoculação. Desportos, como a luta greco-romana,
implica o contato intenso e prolongado entre a pele dos atletas
e tal contaminação recebe a denominação de herpes Gladiato-
rum, que significa herpes do gladiador. O vírus multiplica-se no
local da inoculação, difunde-se através de nervos sensitivos, de
vasos linfáticos ou, menos frequentemente, pelo sangue circu-
lante alojando-se no gânglio trigeminal no herpes orofacial e no
gânglio sacral no herpes genital. Os gânglios tornam- se santuá-
rios virais e a partir deles são recrutados os vírus que desenvol-
verão os quadros recorrentes da infecção.

QUADROS GRAVES PELA INFECÇÃO
HERPÉTICA

A infecção herpética pode levar ao desenvolvimento de qua-
dros clínicos severos com elevada chance de óbito, como menin-
gite asséptica, encefalite e septicemia viral, porém, tais ocorrênci-
as são significativamente baixas. Nas situações em que a infecção
herpética provoca encefalite, possivelmente, o vírus HSV-1 migra
através do axônio do nervo trigêmeo para o lobo temporal do
cérebro. A infecção herpética pode ser transmitida da mãe para o
recém-nascido provocando quadros de herpes neonatal que acar-
reta 30% de letalidade, mesmo havendo tratamento.

COMO DIAGNOSTICAR O HERPES SIMPLES
OROFACIAL

As infecções herpéticas em pacientes imunocompetentes
apresentam três períodos clínicos da doença: prodrômico; clínico
ativo; reparatório. Diversas doenças apresentam sinais e sintomas
iniciais que antecedem ao quadro clínico evidente da doença. Essa
forma precoce de apresentação é chamada de período prodrômi-
co. Os pródromos da infecção herpética primária ou recorrente
ocorrem num período de 24 horas antes da doença manifestar-se
explicitamente e se caracteriza por sinais e sintomas percebidos
pelo portador. A identificação desse período permite que terapêu-
tica adequada seja aplicada melhorando e muito os resultados
adversos das manifestações clinicamente ativas.

O portador da doença no período prodrômico percebe que
o local onde eclodirá as lesões herpéticas torna-se edemaciado
com prurido, queimação e ardência surgindo vermelhidão e dor,
sinais flogógenos. Toda esta miríade de sinais e sintomas permi-
te que o portador de infecção herpética recorrente, seja orofaci-
al ou urogenital, perceba que em horas ou no mais tardar em um
dia, surgirão pápulas agrupadas que se transformarão em vesí-
culas. Essas vesículas se agrupam em forma de cachos ou rama-
lhetes contendo milhares de partículas virais altamente infec-
tantes que algumas vezes coalescem e formam bolhas. Quando
as vesículas se rompem espontaneamente, a limpeza das lesões
deve ser realizada com lenços de papel ou gaze e esse material
deve ser descartado de maneira apropriada, em sacos plásticos
bem fechados, pois qualquer descuido pode provocar a conta-
minação de outras pessoas.

Todos esses festejos clínicos significam a penetração do ví-
rus herpético no interior das células epiteliais onde se multipli-
cam de forma exponencial valendo-se da estrutura e maquina-
ria das células do hospedeiro. Invadindo o tecido conjuntivo,
essas partículas virais acessam os filetes nervosos e através de-
les viajam até o gânglio neural, sendo que no caso das infecções
orofaciais o mais comumente afetado é o trigeminal, onde per-

manecem latentes e de onde são recrutados por mecanismos
diversos para o desenvolvimento de recorrências. Existem evi-
dências de que as partículas virais ficariam transcritas nas célu-
las epiteliais e a reativação dependeria apenas de fatores desen-
cadeante e não da latência ganglionar.

No interior da boca, as lesões em pacientes imunocompe-
tentes ocorrem no palato duro, dorso da língua e gengiva, que
são áreas recobertas por mucosa ceratinizada. Essas localizações
acarretam extremo desconforto para o paciente, especialmente
crianças, nas quais a primoinfecção é mais comum, dificultando
a alimentação e sendo necessário, em algumas circunstâncias, a
internação hospitalar por desidratação. Em geral, o quadro clí-
nico é acompanhado de febre (39-40ºC), sialorréia, mal-estar, lin-
fadenopatia inflamatória submandibular e submentual. Ocasi-
onalmente, a infecção bacteriana secundária se sobrepõem às
úlceras tornando-as ainda mais dolorosas e aumentando a com-
plexidade da infecção herpética. A lesões ulceradas são recober-
tas por uma pseudomembrana amarelada circundadas por ha-
los eritematosos; são sangrantes e dolorosas quando tocadas
dificultando a higienização pela escovação e muitos pacientes
relatam sentirem como se a boca estivesse “pegando fogo”.
Quando as lesões herpéticas intra-bucais são recorrentes os
pacientes apresentam dificuldade de reconhecerem como sen-
do de infecção herpética e atribuem o aparecimento das mes-
mas a alimentos duros e pontiagudos ou como traumas produ-
zidos por pipoca, amendoim ou abacaxi. Ao profissional cabe
informar aos pacientes sobre detalhes clínicos da doença e aler-
tá-los para que percebam os sintomas que precedem quadros
de recorrência. O período que se segue clinicamente nos qua-
dros de infecção herpética recorrente na pele perioral é um teci-
do de granulação cicatricial que forma, em seguida, crostas, sen-
do que desde o aparecimento das vesículas até o final da remis-
são completa da infecção, são decorridos entre 7 e 15 dias. Nas
lesões intra-orais não ocorre formação de crostas e o processo
de desaparecimento completo de sintomatologia perdura pelo
mesmo período. Em pacientes imunocomprometidos pelo HIV,
as lesões herpéticas orofaciais seguem cursos atípicos com com-
prometimentos intra-orais em áreas de mucosa não ceratiniza-
da podendo estender-se para o orofaringe e esôfago, merecen-
do esquemas terapêuticos em consonância com o tratamento
que os pacientes já estejam recebendo para a infecção pelo HIV.
É importante ressaltar que após um episódio herpético orofaci-
al, alguns pacientes desenvolvem o quadro auto-imune de eri-
tema multiforme. A auto-inoculação, especialmente de lesões
orofaciais para a região ocular é possível de ocorrer, sendo im-
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Figura 3. Múltiplas áreas  herpéticas  ulceradas circundadas por
halo eritematoso e recobertas por pseudomembrana amarelada
dispersas pelo dorso da língua lateralmente e no ápice lingual.

• Participaram da elaboração deste artigo:
Luiz Carlos Moreira, Andréa Braga Moleri e

 Vânia do Carmo Rodrigues.

portante que o profissional oriente o paciente quanto às medi-
das de prevenção adequadas.

ACHADOS LABORATORIAIS
Na maioria das situações, profissionais experientes no diag-

nóstico de infecções herpéticas reconhecem o quadro clínico
valendo-se da anamnese e do exame físico do paciente, sendo
que em algumas circunstâncias a solicitação de um hemograma
completo apresentará como resultado uma linfocitose com ve-
locidade de hemossedimentação -VHS aumentada. Esses resul-
tados não são específicos da infecção herpética, mas podem
auxiliar no diagnóstico diferencial com a mononucleose infecci-
osa e a leucemia mielocítica aguda. Os exames sorológicos po-
dem apresentar aumento na titulação de anticorpos e os esfre-
gaços das lesões permitem um exame de citologia esfoliativa,
que o patologista avaliará a presença de células epiteliais com
inclusões virais e células de Tzanck concluindo um diagnóstico
seguro quando relacionado com os achados clínicos.

A realização de biópsia das lesões herpéticas é uma decisão
a ser considerada somente em casos em que as lesões são clini-
camente extremamente atípicas ou associadas com fatores mo-
dificadores como traumas, infecções sobrepostas, concomitân-
cia de reações alérgicas ou outras situações a critério do profis-
sional. Exames de biologia molecular como cultura viral, reação
em cadeia de polimerase- PCR e imunocitoquímica, não fazem
parte rotineira dos exames complementares, a não ser dentro de
projetos de pesquisas envolvendo as infecções herpéticas e seus
diagnósticos diferenciais.

TRATAMENTO DA INFECÇÃO HERPÉTICA
OROFACIAL

As infecções herpéticas em pacientes imunocompetentes
seguem um curso clínico desde os pródromos até o desapareci-
mento dos sinais e sintomas que variam entre 7 e 20 dias, com
tratamento, sem tratamento e apesar do tratamento, salientan-
do-se que as lesões não deixam cicatrizes a não ser quando in-
fectadas secundariamente por bactérias ou por traumatismos
sobrepostos. Alguns artigos científicos sugerem que as vesícu-
las herpéticas sejam perfuradas de forma cuidadosa, usando
luvas e óculos de proteção e as áreas desnudas devem ser higie-
nizadas com soluções antissépticas minimizando o tempo do
ciclo clínico da infecção. Recentemente, a utilização de laserte-
rapia associada com corantes próprios para fotobiomodulação
como o azul de metileno, vem sendo aplicada com resultados
promissores no encurtamento do tempo clínico da infecção. In-
dependente do período clínico da infecção herpética, é preconi-
zada a aplicação tópica de cremes, gel e medicamentos tópicos,
porém os efeitos são dificultados pelas barreiras representadas
pela rede de fibrina, células epiteliais descamadas, tecido con-
juntivo ulcerado com infiltrado inflamatório exuberante.

Antes da década de 1960, as infecções por herpes praticamen-
te não eram tratadas, mas foi durante essa década que novas
drogas antivirais foram desenvolvidas interferindo na replica-
ção do material de DNA dentro do vírus e impedindo sua multi-
plicação no período prodromal e fases clínicas iniciais. Esses
medicamentos foram chamados de inibidores dareplicação do
DNA e usados ? para infecções graves, como encefalite herpética,
ceratite herpética ou para tratar aqueles com supressão imuno-
lógica devido ao HIV, transplante de órgãos, quimioterapia ou
radioterapia.

Na década de 1970, foi desenvolvido o aciclovir, que apre-
sentava menor toxicidade e melhor eficácia e foi declarada a dro-

ga de escolha na infecção por herpes simples pelo FDA em 1998.
Também poderia ser usado para tratar herpes em recém-nasci-
dos e crianças. Na atualidade, as principais drogas antivirais para
administração sistêmica nas infecções herpéticas primárias e
recorrentes são aciclovir, valaciclovir, penciclovir, fanciclovir,
ganciclovir, valganciclovir, cidofir e foscarnet. Os esquemas te-
rapêuticos variam de acordo com o episódio clínico da doença,
comorbidades, idade do paciente, dentre outros fatores e tam-
bém na circunstância de infecção primária ou infecção recorren-
te. O leitor deverá se valer de fontes bibliográficas que apresen-
tem protocolos terapêuticos que possam ser prescritos para
pacientes portadores de infecção herpética primária ou recor-
rente. Para fins de complementação deste nosso artigo, em um
desses protocolos, faz-se a indicação terapêutica de um compri-
mido de 500 mg por via oral a cada 12 horas durante 5 a 10 dias de
valaciclovir, na dependência da severidade do quadro clínico.
Para pacientes que reconhecem o período prodrômico, esse é o
melhor momento para iniciar o uso do medicamento, por dimi-
nuir a severidade da apresentação clínica.

PALAVRAS FINAIS
Concluindo nosso artigo sobre Herpes simples: uma epide-

mia viral persistente de interesse multiprofissional”, sugerimos
que os leitores se interessem pelo tema procurando fontes que
o tornem mais abrangente ou específicos visando sempre uma
melhor qualificação no atendimento de seus pacientes, seja no
consultório particular ou em cenários públicos em atenção pri-
mária à saúde, clínicas especializadas de odontologia (CEO-SUS),
nas clínicas em universidades, hospitais privados ou da rede
pública, nós cirurgiões-dentistas estaremos demonstrando o
nosso comprometimento e a importância de nossa atuação
como profissionais de saúde envolvidos com a integralidade do
atendimento da população. Finalmente, ressaltamos que aco-
lher, construir elos de empatia, nos comprometermos com os
sofrimentos do doente e saber tratá-los com dignidade fazem
parte do humanismo que é indissociável daqueles que cuidam
de pessoas.
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 ACÓRDÃOS

Em cumprimento ao artigo 18 d
14 do mês de abril no ano de 1964, 

ACÓRDÃO CFO – 3115/2022

Vistos, relatados e discutidos os autos de procedimento ético-profissional acima identificado, onde
o CD – Felipe Machado Torre de Flot, CRO-RJ 25.607, infringiu os artigos 9º, incisos III e VII e art. 11, inciso
IV, todos do Código de Ética Odontológica.

ACORDAM os membros do Plenário do Conselho Federal de Odontologia, por unanimidade, acom-
panhar o voto do Conselheiro-Relator, que mantém a decisão do Regional, e condena o CD – Felipe
Machado Torre de Flot, CRO-RJ 25.607, à pena de CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, con-
forme o artigo 51, III do CEO.

PROCESSO CFO – 0022/2021
CRO-RJ 12/2018

Recorrente: CD – Felipe Machado Torre de Flot

ACÓRDÃO CFO – 3134/2022

Vistos, relatados e discutidos os autos de procedimento ético-profissional acima identificado, onde a
CD – Lygia Camila Salgado, CRO-RJ 42191, infringiu os artigos 9º, inciso VII e art. 11, inciso IV, todos do
Código de Ética Odontológica.
ACORDAM os membros do Plenário do Conselho Federal de Odontologia, por unanimidade, acompa-
nhar o voto do Conselheiro-Relator, que mantém a decisão do Regional, e condena a CD – Lygia Camila
Salgado, CRO-RJ 42191, à pena de CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, conforme o artigo
51, III do CEO.

PROCESSO CFO – 0006/2022
CRO-RJ 161/2017

Recorrente: CD – Lygia Camila Salgado



ACÓRDÃO CFO – 3136/2022

Vistos, relatados e discutidos os autos de procedimento ético-profissional acima identificado, onde o
CD – Thiago Medeiros, CRO-RJ 33.594, infringiu os artigos 9º, incisos III, V, VII e XIII; art. 11, incisos II, X e
XII; art. 18, incisos I e V; art. 53, inciso X, todos do Código de Ética Odontológica.
ACORDAM os membros do Plenário do Conselho Federal de Odontologia, por unanimidade, acompa-
nhar o voto do Conselheiro-Relator, que mantém a decisão do Regional, e condena o CD – Thiago
Medeiros, CRO-RJ 33.594, à pena de CASSAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL AD REFERENDUM DO
CONSELHO FEDERAL, conforme o artigo 51, V do CEO.

PROCESSO CFO – 0061/2022
CRO-RJ 049/2021

Recorrente: CD – Thiago Medeiros

da Lei Nº4.324, outorgada no dia
são publicados os acórdãos abaixo



 NOTAS DE FALECIMENTO

É com extremo pesar que
o Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de Janeiro co-
munica o falecimento do Ci-
rurgião-dentista, e ex-Presi-
dente desta Autarquia Fede-
ral, Aloysio Cariello, no dia
quatro de junho de 2023. Re-

gistrado neste órgão de classe com a numeração 817,
Dr. Aloysio cumpriu a sua missão e deixou o seu lega-
do para a Odontologia.

O corpo foi velado na Capela A do Crematório e
Cemitério da Penitência, localizado na rua Monse-
nhor Manuel Gomes, 307, no bairro do Caju, na terça-
feira do dia seis de junho de 2023.

O Conselho Regional de Odontologia do Rio de
Janeiro presta todas as suas condolências aos fami-
liares e amigos do Dr. Aloysio Cariello.

Aloysio Cariello
Nascido em Arapongas, no

Paraná, no dia 13 de dezem-
bro de 1962, OLÍDIO YOSHI-
NORI HIRAIAMA, trabalhou
durante 42 anos na empresa
Dental Tanaka. Durante a sua
jornada, dedicou serviço e
amizade à toda classe odon-
tológica, incluindo a sua
irmã, Dra. Cristina Hiraiama,

a quem muito ajudou em toda sua formação em
Odontologia na Universidade Estadual de Londrina
– PR e posterior.

Aos 60 anos, Olidio Hiraiama faleceu no dia 27 de
Maio de 2023. O velório ocorreu no dia 29 de Maio de
2023, na Capela Velatória Central de Cambé. O enter-
ro aconteceu no Cemitério Municipal de Cambé, no
Paraná junto ao seu querido pai. Permanecerá como
amor eterno de sua irmã e mãe.

Este Conselho Regional de Odontologia do Rio de
Janeiro lamenta esta grande perda e presta todos os
sentimentos à família e aos amigos do senhor Olidio
Yoshinori Hiraiama.

Olidio Yoshinori Hiraiama

É com imenso pesar que
comunicamos o falecimento
de Flavia Queiroz Silveira da
Rocha, dentista, Periodontis-
ta e Major do Exército Brasi-
leiro. Sua partida deixará um
vazio em nossos corações e
em nosso trabalho.

Flavia Rocha era uma pes-
soa dedicada, extremamente

responsável, talentosa e apaixonada por seu traba-
lho. Sua ausência será sentida por todos que tiveram
o privilégio de trabalhar ao seu lado.

Neste momento de profunda tristeza, estendemos
nossos sentimentos aos familiares, filha Manu, amigos
e colegas de profissão. Que encontrem conforto e força
para lidar com essa perda irreparável e tão precoce.

A revista do CRO se solidariza com todos aqueles
que sentem a ausência de Flavia Rocha. Seus feitos e
memórias continuarão vivos em nossos corações e
em nosso trabalho, como uma homenagem ao lega-
do que deixou para trás.

Flavia Queiroz
Silveira da Rocha O Conselho Regional de

Odontologia do Rio de Ja-
neiro comunica aos seus ju-
risdicionados o falecimento
do Cirurgião-dentista, e ex-
Presidente do Botafogo de
Futebol e Regatas, Mauricio
Assumpção Souza Júnior,
aos 60 anos, ocorrido no dia
seis de junho de 2023.

Dr. Maurício estava em tratamento de um câncer
linfático. O velório foi realizado no dia seguinte, na
Capela Celestial do Memorial do Carmo.

Segundo o Dr. Felipe Melo de Araujo, Conselheiro
do CRO-RJ e Presidente da Comissão de Odontologia
do Esporte, a Odontologia perde um grande represen-
tante e entusiasta da profissão. Em sua gestão a fren-
te do Botafogo F.R., possibilitou a implantação do
serviço de Odontologia integrado as demais áreas da
saúde, tendo como foco principal a performance, co-
ordenado à epoca pelo Dr. Gustavo Ferreira.

O CRO-RJ, através da sua Comissão de Odontolo-
gia do Esporte, externa, com muito pesar e tristeza, sua
solidariedade e condolências aos familiares.

Mauricio Assumpção Souza Júnior
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Por muitas vezes, caímos na tentação de pegar o modelo de estudo ortodôntico e já sairmos planejando
o nosso caso. Não podemos nos precipitar! Antes disso, precisamos nos munir de todos os elementos
diagnósticos possíveis, definir metas e limitações terapêuticas, consubstanciando o planejamento ortodôn-
tico com o intuito de entregar o melhor resultado possível ao caso, levando-se sempre em consideração a
queixa principal do paciente. Para tal, procuro aqui apresentar uma metodologia do raciocínio ortodôntico
facilitando este processo.
1) Diagnóstico – Nesta fase, buscamos identificar o problema analisando elementos de diagnóstico como
     análise de imagens, exame clínico, análise de modelo, análise facial entre outras, confrontando suas
      informações para convergir seus resultados. A análise facial é soberana e deve-se considerar o diagnós-
     tico morfológico da face como referência, se curvando às limitações genéticas, que esta condição impõe.
2) Objetivos (metas) – Determinar o objetivo, baseado na queixa principal do paciente na oclusão ideal. A
     oclusão ideal é usada como referência. Antes de usá-la de forma rígida levar em consideração a idade
      do paciente, condições periodontais etc. Quanto mais limitações o caso apresentar mais condescenden-
     tes seremos com a correção da oclusão, aceitando suas adaptações ao longo do tempo, desde que se
     tenham sido respeitadas as condições funcionais e anseios estéticos do paciente. Para atingir estes
    objetivos levaremos em consideração a fase do desenvolvimento da oclusão: Ortodontia preventiva -
     evitar o aparecimento das maloclusões. Ortodontia interceptativa - interceptar o desenvolvimento de
     maloclusões estabelecendo condições favoráveis ao crescimento. Ortodontia Corretiva – dependente da
    idade. Os objetivos serão mais próximos possíveis da oclusão ideal, quanto mais jovem for o paciente.
3) Limitações – Considerar os fatores que limitam alcançar os objetivos:

Etiologia – Genética ou  ambiental.
     Localização – Esquelética ou dentária.
      Idade – Crescimento.
      Saúde - Dental e periodontal.
4) Prognóstico - Possibilidade de se alcançar os objetivos estipulados. Teremos o melhor prognóstico:

 Quanto mais minimalistas forem seus objetivos.
 Quando estiver na fase de crescimento.
 Quanto menor interferência genética na morfologia óssea e no desenvolvimento da oclusao.

            O prognóstico pode ser classificado segundo as seguintes condições:
 Favorável - Grande chance de atingir os objetivos propostos.
 Desfavorável - Pouca chance de atingir os objetivos propostos.
 Duvidoso – Devido principalmente ao crescimento, é indefinido.

5) Plano de tratamento - Sequência de ações necessárias para solucionar o problema identificado.
É influenciado por fatores como a queixa principal e limitações do caso.
Devemos buscar excelência na condução da mecânica ortodôntica respeitando:

 Seleção e capacitação para escolha e utilização do correto tipo de aparelho (domínio da técnica).
 Instalação correta para aproveitar e obter os melhores resultados do aparelho.
 Condução e controle da mecânica sempre atento aos efeitos colaterais.
 Finalização buscando boa intercuspidação ou substituição da mecânica (se for necessário).
 Contenção e monitoramento dos resultados.

Seguindo estas estratégias de raciocínio, ficará mais fácil de se alcançar os melhores resultados possíveis
    no tratamento ortodôntico.

Diagnóstico em Ortodontia:
por onde devemos começar?
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Para o tratamento adequado do sorriso gengival, o profissional deve identificar, com precisão,
as etiologias relacionadas a cada caso e fechar o diagnóstico correto. São reconhecidas na litera-
tura cinco possíveis etiologias relacionadas ao sorriso gengival: crescimento vertical da maxila
em excesso, extrusão dento alveolar, erupção passiva alterada, lábio superior curto e hipermo-
bilidade do lábio superior. Este protocolo visa trazer ao Cirurgião-dentista, formas simples e efeti-
vas de diagnosticar as diversas etiologias do sorriso gengival.

Após Anamnese detalhada e solicitação de exames de imagem (Radiografia Periapical
completa + Tomografia Computadorizada por feixe cônico com afastamento labial) + Protocolo
fotográfico (face frontal em repouso, sorriso posado e espontâneo, perfil direito e esquerdo e fotos
intraorais, passamos para o seguinte passo-a-passo, que pode ou não ser realizado na sequencia
descrita abaixo:
1- Avaliar exposição de incisivos superiores em repouso – paciente com os dentes levemente
    desocluídos, lábios e tecidos moles periorais em repouso. Medir com uma sonda periodontal
    ou uma régua, a quantidade de incisivos em repouso, ou seja, a distância da borda incisal do
     incisivo central superior até a borda do lábio superior. Medidas acima de 3 mm nos homens e
    4 mm nas mulheres pode direcionar a algumas etiologias, tais como: excesso vertical de maxi
   la, lábio curto ou extrusão dento-alveolar.
2- Avaliar distância interlabial em repouso – Paciente ainda em repouso, com dentes leve
     mente desocluídos. Caso a distância entre os lábios superior e inferior for maior que 3mm será
    observada incompetência labial, podendo sugerir algumas etiologias, como excesso vertical de
     maxila ou lábio superior curto.
3- Avaliar o comprimento do lábio superior - com auxílio de uma régua ou paquímetro, medir
     a distância entre os pontos anatômicos subnasal e stômio. O lábio superior curto é diagnosticado
      caso esta medida seja menor que 20mm nas mulheres e 22mm nos homens.
4- Avaliar a proporção comprimento/largura dos incisivos superiores - com o auxílio de
    uma sonda milimetrada, mede-se a distância da margem gengival à borda incisal, assim
     como a mesio-distal de cada elemento dentário. Caso a proporção comprimento/largura não
     esteja dentro de 75/80%, pode-se suspeitar de erupção passiva alterada. Aqui vale lembrar
     a importância de se observar a presença ou não de desgaste das bordas incisais.
5- Avaliar o posicionamento da JCE (junção cemento-esmalte) em relação à margem gengival.
     Este procedimento pode ser realizado, clinicamente, através de uma sondagem ou pode ser
    observada através das imagens tomográficas solicitadas, que também diagnosticam a erupção
    passiva alterada.
6- Avaliar a distância percorrida pelo lábio durante o sorriso espontâneo - analisar o trajeto
    percorrido pelo lábio superior durante o sorriso espontâneo. Para isso, marcar com uma caneta
   permanente ou um lápis cópia um ponto em cada incisivo central no limite do lábio superior
   durante o repouso e, durante o sorriso espontâneo fazer nova marcação que irá determinar a
  distância total percorrida pelo lábio durante o sorriso. Caso esta distância seja maior que 8mm o
  diagnóstico é hipermobilidade do lábio superior.

Protocolo clínico para avaliação e
diagnóstico do Sorriso Gengival
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